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há 18 anos com o objetivo de estimular pessoas a adotarem a educação para a 
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Felício Feliz andava muito contente, pois todas as
crianças estavam participando da campanha da
limpeza do Parque Nosso Verde, que estava cada
vez mais limpo e mais verde. As brincadeiras tinham-se
tornado até mais legais...
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...mas as crianças sabiam que a cidade ainda precisava de
muitos cuidados.
O que mais chamava a atenção da turminha era a pichação
de muros, prédios e monumentos.
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Felício decidiu, então, reunir os amigos e ver como
poderiam ajudar.
Conversaram muito, mas não entendiam como algumas
crianças, até maiores que eles, podiam se divertir sujando
o que é dos outros ou de todos, em vez de ajudar a
preservar a cidade.

5



Elas não entendiam também como essas crianças
desperdiçavam o tempo que poderia ser gasto com esporte
ou estudo, gastavam o dinheiro da mesada comprando tintas
e arriscavam suas vidas, subindo em edifícios, igrejas,
pontes... ou até se equilibrando no alto de monumentos.
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A Turminha Feliz bolou um superplano! Mas para que ele
desse certo, precisava explicar a todas as crianças da
cidade o que estava acontecendo, pois era superimportante
que elas participassem.
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Nina, a ratinha, falou, por exemplo, que podemos 
saber um pouco da nossa história se nos preocuparmos
com a preservação dos monumentos, museus,
praças e igrejas, que, por isso mesmo, são
chamados de patrimônio histórico.

Ajude a Nina a
chegar ao museu.
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Ela disse ainda que até mesmo os edifícios e
construções antigas podem contar muita coisa
legal como, por exemplo, a maneira de vestir e de
viver em épocas que já passaram.

9



— É preciso que essas construções estejam inteiras, 
limpas... Bem, o nosso plano é contar para todo o mundo 
a importância de se preservar o patrimônio! — disse Nina. 

Pinte todo o desenho, deixando em branco
apenas as figuras que estão fora do lugar!
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E as crianças conversaram sobre tudo o que as incomodava
na cidade como, por exemplo, as pichações nos muros.
— Até o muro do seu vizinho, que está todo rabiscado,
precisa de cuidado. É muito importante respeitar o que é dos
outros! — disse Felício Feliz.
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Assim sendo, as crianças resolveram comentar com todos
os amigos que as tintas usadas para pichar muros e monu-
mentos poderiam ser usadas para enfeitar a cidade.
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— É! Podemos usar as tintas para pintar um portão,
um muro, reformar uma bicicleta... até entregá-las para 
a escola. Talvez, os professores as usem para ensinar
o grafite, uma forma de arte que se expressa nas
ruas... — disse Felício.
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Para ajudar a executar o plano, Zeca Biá compôs uma
música especial falando sobre toda a conversa com 
as crianças sobre pichação. Se todas as crianças 
aprenderem a letra, logo a cidade inteira estará 
cantando, vocês não acham? 

-

14



15

MUI TA ÁGUA E SABÃO...
MAS PICHAÇÃO NÃO!

RABISQUE O SEU PAPEL
PINTE O SEU PORTÃO
TALVEZ A BICICLETA
PRECISE DE UMA MÃO
MAS O MURO DO VIZINHO
NÃO É CADERNO NÃO
NINGUÉM ACHA ENGRAÇADO
QUE PICHEM O SEU PORTÃO

NA ESTÁTUA LÁ DA PRAÇA
NO MURO DA ESTAÇÃO
NA PONTE MAIS ANTIGA
E NO PRÉDIO EM CONSTRUÇÃO
´CÊ PODE VER A HISTÓRIA
SE OLHAR COM ATENÇÃO
NÃO SUJE SUA MEMÓRIA
VOCÊ É UM CIDADÃO
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“Toda criança tem o direito de ser criativa, mas
tem o dever de respeitar o espaço do amigo.”

Agradecemos aos parceiros que investem em nosso projeto.
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